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 Uma  das  primeiras  coisas  que  vem  à  cabeça  quando  se  pensa  em  química  é  provavelmente  a 
 idéia  de  uma  reação  química.  De  maneira  simplificada,  pode-se  imaginar  um  processo  em  que 
 duas  espécies  (átomos  ou  moléculas)  reagem  dando  origem  a  uma  terceira  completamente 
 diferente.  Apesar  da  especificidade  da  natureza  química  de  processos  como  este,  em  linhas 
 gerais,  as  leis  reducionistas  ou  abordagens  cartesianas  tradicionais  utilizadas  na  física, 
 permanecem válidas em certos processos químicos. 

 Na  grande  maioria  dos  casos,  no  entanto,  processos  químicos  apresentam  comportamento  dito 
 complexo  sob  certas  condições.  Para  tanto,  os  sistemas  devem  ser  abertos  à  troca  de  informação, 
 matéria  e  energia  com  o  meio  ambiente,  de  forma  que  esta  troca  permita  que  os  mesmos  sejam 
 mantidos  fora  do  estado  de  equilíbrio  termodinâmico  (basicamente  o  estado  em  que  “as  coisas 
 acontecem”).  Fora  do  estado  de  equilíbrio,  sistemas  abertos  têm  geralmente  a  sua  dinâmica 
 descrita  por  termos  não-lineares.  Conseqüentemente,  a  possibilidade  de  múltiplos  estados  ou 
 caminhos  pelos  quais  o  sistema  pode  evoluir  torna-se  uma  característica  fundamental.  Em  outras 
 palavras, há uma mudança de foco do ser para o devir, nos termos prigoginianos. 

 Exemplos  paradigmáticos  de  complexidade  química  são  os  chamados  processos  oscilatórios  que 
 resultam  do  acoplamento  de  várias  reações  químicas  e  que  caracterizam  a  estabilidade  dos 
 sistemas  vivos.  Quando  distribuídas  no  espaço,  reações  oscilatórias  geralmente  se 
 auto-organizam,  gerando  fenômenos  como  ondas  químicas  reacionais  que  transportam 
 informações entre diferentes regiões. 



 Ondas  químicas  não  são  descritas  por  moléculas  ou  reações  específicas,  mas  sim  pelo 
 acoplamento  entre  as  diferentes  reações  e  processos  de  transporte  de  espécies  químicas  que 
 ocorrem  simultaneamente.  Redes  formadas  por  diferentes  reações  químicas  vêm  assumindo 
 papel  cada  vez  mais  importante  na  química  do  século  XXI,  basicamente  pela  possibilidade  de 
 mimetização  de  algumas  características  presentes  em  redes  biológicas,  mais  complexas,  mas 
 também  mais  frágeis  e  menos  tratáveis.  Entender  a  dinâmica  destas  redes  tem  implicações  em 
 diferentes processos, incluindo a origem da vida. 

 A  presença  ubíqua  de  propriedades  emergentes  em  processos  químicos  evidencia  a  necessidade 
 de  uma  nova  forma  de  lidar  com  a  complexidade.  Afinal,  novas  questões  requerem  novas 
 abordagens.  A  noção  de  sistema  em  química  culminou  recentemente  na  criação  da  “Química  de 
 Sistemas”,  que  surge  com  a  proposta  de  um  tratamento  integrador  que  tem  com  objetivo  principal 
 avançar  no  entendimento  das  propriedades  emergentes  em  sistemas  químicos  nos  quais  muitas 
 variáveis  são  tratadas  simultaneamente.  Mais  que  uma  superação  do  paradigma  cartesiano 
 vigente,  a  adoção  de  abordagens  sistêmicas  quando  aplicáveis  ampliará  consideravelmente  o 
 entendimento de processos químicos complexos. 
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